
Descubra as diferenÃ§a 

Se for bom observador notarÃ algumas diferenÃ§a entre os dois textos que a seguir se apresentam. Pense nelas. 

"A calculadora Ã uma realidade no q~0tuÃªWH dos 
jovens. A sua vulgarizaÃ§Ã impÃµ que se considerem 
alteraÃ§Ãµ quer dos conhecimentos a adquirir, quer 
dos mÃ©todo a utilizar, embora continue a 
considerar-se indispensÃ¡ve que os alunos efectuem 
cÃ¡lculo com papel e LÃpis Assim privilegia-se o tra- 
balho com nÃºmero na forma decimal, &-se um 
certo Ãªnfas ao cÃ¡lcul mental e k estimaÃ§Ã e 
aligeira-se o cÃ¡lcul com nÃºmero representados com 
fracÃ§Ãµe 

A experiÃªnci tem revelado que os alunos, liber- 
tos das preocupaÃ§Ãµ do cÃ¡lcul se tomam mais con- 
fiantes e persistentes na resoluÃ§Ã de problemas, 
actividades fundamental no contexto deste programa. 
A calculadora serÃ entÃ£ usada, nÃ£ sb como ins- 
trumento de cÃ¡lcul mas tambÃ© para experimenta- 
Ã§Ã e pesquisa. "(1) 

"A experiÃªnci tem revelado que os alunos, liber- 
tos das preocupaÃ§Ãµ do cÃ¡lcul se tomam mais con- 
fiantes e persistentes na resoluÃ§Ã de problemas, 
actividades fundamental m contexto deste programa. 
A calculadora serÃ entÃ£ usada, n'o sÃ como ins- 
trumento de cÃ¡lcul mas tambÃ© para experimenta- 
Ã§Ã e pesquisa. 

A fiar disto, a calculadora Ã uma realidade no 
quotidiano dos jovens e sua vulgarimÃ§Ã impÃµ que 
se considerem alteraÃ§Ãµ quer dos conhecimentos a 
adquirir, quer dos mÃ©todo a utilizar. Assim, embora 
continue a considerar-se indispensÃ¡ve que os alu- 
nos efectuem cÃ¡lculo com papel e lÃ¡pis privilegia- 
-se o trabalho com nÃºmero na forma decimal, &-se 
especial Ãªnfas ao cÃ¡lcul mental e a estimaÃ§Ã e 
aligeira-se o cÃ¡leut com &ros representados com 
fracÃ§Ãµe "(2) 

Estamos, ou continuamos, em ano de Programas. 
Novos Programas, acrescente-se. E uma das coisas novas 
que trazem 6, em termos simples, a mÃ¡quin de calcu- 
lar. Na verdade, hÃ muito que se fala deste instrumento 
e era jÃ tempo de em programe para o ensino da Mate- 
mÃ¡tic isso tambÃ© acontecer. E pois, mais exactamente, 
uma coisa nova nos programas que, espera-se, havere- 
mos de ter. Mesmo assim, registe-se, ainda bem. 

No entanto impÃµem-s desde logo algumas reflexÃµes 
ou perguntas se quiserem. Porque se propÃµ a utilia- 
cÃ£ da mÃ¡quin de calcular no ensino da MatemÃ¡tica 
Com que objectivos se propÃµ essa utilizaÃ§Ã£ Que for- 

mas de utilizaÃ§Ã se antecipam e a quais se dÃ maior 
Ãªnfase Que papel e importÃ¢nci se atribui ao cÃ¡lculo 

Como pretexto para as respostas, aqui fica este jogo 
das diferenÃ§as 

(1) In "Projecto de Programa de MatemÃ¡tica 2.O ciclo do 
ensino bÃ¡sico" Setembro de 1989 - Documento elaborado 
para a recolha de pareceres (p. 9). 

(2) Da nossa responsabilidade. 
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